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Dying for Love




Ahhh, ich sterbe… A ópera nunca evitou as grandes emoções. A tragédia é o seu núcleo de acção; e a acção são mulheres doentes, amaldiçoadas, traídas e suicidárias a morrer por todo o lado. A ópera é a Hollywood da história. É uma questão de paixão.

Os artistas de performance suecos Bogdan Szyber e Carina Reich têm trabalhado na definição de um vasto espectro de obras para contextos específicos. Têm desenvolvido trabalho nos lugares mais diversos, em nascentes de águas geladas ou no Teatro da Ópera Real de Estocolmo (acompanhados pela banda de death metal Entombed), em pequenas aldeias ou em circuitos fluviais no Tamisa. Em Lisboa, trabalharam com um grupo de cantoras de ópera, com as quais revisitaram a história do morrer em palco, as profundezas do amor e as memórias pessoais da ópera. Dying For Love não é só um nome bonito; é a sua definição exacta.


Convidar oito cantoras portuguesas com uma profunda relação com a música enquanto exigência performativa.
Levar o que já está construído para o espaço e para a situação público/artista.

Mexer e fundir com a forma condensada da Tragédia Operática.

Extrair a essência da Ópera/Drama, confrontá-la com um contexto de absurda normalidade.

E então, o documentário e a ficção entrecruzam-se, modificando-se a sua carga emocional.

Quando o derradeiro drama encontra a realidade.

Quando a nossa própria realidade se transforma em drama.

E o drama torna-se no banal andamento da existência quotidiana.

Descarnar a iconografia operática do bel canto, ao mesmo tempo que se faz uso dos ícones tão livremente quanto se misturam as nossas roupas em segunda mão.

Despir o Drama dos seus mitos e do seu poder.

Retira-se a teatralidade ao Drama e fica-se só com A Canção e a dificuldade em cantar A Canção.

Aí reside O Drama, e aí se revela o puro ícone da Ópera.
as cantoras :
Catherine Rey

Nasci em Paris. Sou francesa. Mas passei parte da minha infância em Portugal; a minha mãe é holandesa, nascida na Indonésia; estudei piano e canto na Áustria (Salzburgo) e na Alemanha (Munique) e o meu marido era alemão. Os meus filhos são internacionais.

Cantei quase tudo dentro do repertório «clássico», começando pela música medieval, renascentista, barroca (muitas óperas barrocas) e música sacra (adorei cantar Bruckner na catedral de Munique), operetas, ópera, recitais e música de vanguarda. Mudei-me muitas vezes. A música leva-me para muitos sítios. É como um processo de cura.

Elvira Archer

Nascida no Porto, a minha profissão tem-me levado a muitas terras. Gosto de música, de teatro e de dança. Em suma, gosto do palco. Esta é a minha paixão. Mas também me interesso por pesquisa musical. Para quê escrever aqui o meu currículo? Oiçam o texto que digo no espectáculo, pois é autobiográfico.

Helena Afonso

Nasci em Lisboa, onde vivi toda a vida, exceptuando três anos passados em Londres, Inglaterra – que os meus pais achavam o país perfeito. Lá, desenvolvi algum conhecimento sobre o canto, interpretando música antiga – repertório pré-Bach, e sobre a vida nos palcos. Quando regressei, e durante uns tempos, muitas jovens cantoras quiseram aprender a cantar comigo. Passei a chamar-me cantora lírica, e portanto faço todo o tipo de repertório, incluindo alguma ópera moderna. Hoje em dia, gosto principalmente de teatro e de musicais – sou actriz e invisto aí o meu tempo. Estou feliz por regressar aos palcos para cantar o belo «verismo».

Liliana Bizineche

Nasci na Roménia e desde pequena me senti atraída pelo mundo do palco, tendo começado a estudar canto lírico aos 17 anos com Valentina Cretoiu. Enquanto estudante, ganhei prémios em concursos internacionais de canto em Paris, Atenas, Leipzig, Barcelona, Genebra, Budapeste, Rio de Janeiro, entre outros, e frequentei seminários com I. Cotrubas, E. Schwarzkopf, R. Reznik. Cantei ao lado de artistas célebres como S. Verrett, B. Frittoli, N. Gedda, P. Shreier, J. V. Damm, J. Carreras, A. Krauss; com aclamadas orquestras, como a London Philarmonic, ONP Paris, Orquestra della RAI, Orquestra de Moscovo; em Teatros de Ópera como San Carlo de Nápoles, Grand Théâtre Genève, Theatre de la Monnaie, Teatro Colon de Buenos Aires e sob a direcção de C. Rizzi, A. Pappano, K. Masur, G. Pretre, G. Kuhn, P. Steinberg, M. Rostropovich, entre outros. Gravei vários discos com M. Corboz, G. Albrecht e Lord Yehudi Menuhin.
Lia Altavilla

Iniciei os estudos de canto aos 16 anos com o professor Jorge Croner de Vasconcelos. Terminei o Curso Superior de Canto no Conservatório Nacional de Lisboa, com a professora Joana Silva. Trabalhei em Lucerne com Elizabeth Grümmer e Hugo Diez e, nos cursos de Santiago de Compostela, com Maria Oran e também nos cursos de Música Antiga com Angel Botia. Fiz parte do Octeto de Madrigalistas, dirigido por Fernando Eldoro, com o qual gravei dois discos, e também do Coro Gulbenkian, tendo interpretado variadíssimas obras como solista. Desde 1977 (e até à sua extinção), fiz parte do grupo de Cantores Residentes do Teatro Nacional de São Carlos, desempenhando papéis principais em várias óperas. Paralelamente à ópera, tenho desenvolvido a minha carreira como cantora de concerto. Interpretei durante sete meses um papel na peça «Master Class de Maria Callas», com encenação de Filipe La Féria. Gravei recentemente a obra integral para canto e piano de Francisco de Lacerda, e acabei de participar na mega-produção da ópera «Inês de Castro», onde interpretei um dos principais papéis.
Marisa Figueira

Nasci em Estarreja em 1977. Iniciei os estudos musicais no conservatório de música de Calouste Gulbenkian de Aveiro, em violino. Mais tarde inicio o curso de técnica vocal e repertório na classe da professora Ana Fleming. Termino este curso com distinção, o que me dá a oportunidade de realizar um concerto a solo com a orquestra Filarmonia das Beiras. Realizei cursos de aperfeiçoamento vocal com Joana Silva, Stefania Maiardi, Claire Vangelisti e Ralph Döring. Actualmente preparo-me para finalizar o curso superior de canto na Escola Superior de Música de Lisboa, na classe da professora Elsa Saque. Sou membro do Coro Gulbenkian.

Susana Teixeira

Na minha casa todos os dias se fazia música e isso, com certeza, determinou o meu futuro. Foi uma evolução natural. Depois de terminado o Conservatório, fui para Madrid como bolseira da Gulbenkian. Posteriormente licenciei-me em Canto na Escola Superior de Música de Lisboa. Tenho um extenso repertório de Oratória efectuado com as principais orquestras do país. O meu repertório operático inclui vários desempenhos no Teatro Nacional São Carlos, sendo de destacar entre outros «La Borguesina» (A. Machado) e «The English Cat» (Henze). Cantei excertos da «Carmen» (Bizet), com a Royal Philarmonic Orchestra e o «Cosi fan Tutte» (Mozart), em Évora. Fui a Nancy em «Albert Herring» de Britten no Teatro Aberto. Gravei para a ERATO Salmos de Mendelssohn e Requiem für Mignon (Schumann) com o Coro e Orquestra Gulbenkian; Obras de Joaquim Casimiro Júnior, com os Segréis de Lisboa e «Time of Troubadours» com as Vozes Alfonsinas. O canto obriga a uma formação contínua, é muito absorvente. Tenho pena de me faltar tempo para explorar outras profissões: gostaria também de ter sido cabeleireira, maquilhadora, professora de ginástica...
Nicholas McNair

Desde os oito anos que a minha vida está relacionada com o canto: entrei para a escola do coro da catedral de Canterbury e tive um treino musical intensivo, tendo-me tornado maestro do coro aos 13 anos. Desde então, tenho trabalhado com cantores enquanto compositor, acompanhador e professor. Trabalhei em produções de ópera em Portugal, Espanha, Itália, Inglaterra e Estados Unidos, assim como em pesquisas e na preparação de edições de óperas de Mozart e de Beethoven para o maestro Sir John Eliot Gardiner, entre outros. Recentemente, tenho-me interessado ainda nos aspectos tecnológicos da música, o que veio a demonstrar-se útil para esta produção.

Carina Reich e Bogdan Szyber

Trabalhamos juntos há mais de vinte anos em cenografia e artes visuais, coreografia e exposições. O nosso trabalho criativo caracteriza-se por uma preocupação no sentido de construir projectos em contextos específicos, tendo sempre por referência o local concreto de apresentação da peça e as experiências dos que lá estão. Os nossos projectos revelam um forte sentido visual, além de uma intensa carga simbólica, mitológica, dramática e irónica. O trabalho funde-se inteiramente num diálogo que mantemos um com o outro, no qual interagem ideias, pensamentos, imagens, experiências, emoções fictícias, um cheiro, uma memória, um edifício ou uma praça especiais, uma frase de um texto, tudo combinado e mastigado uma e outra vez para fazer no fim emergir uma peça.
nosso trabalho criativo caracteriza-se por uma preocupação no sentido de construir projectos em contextos específicos, tendo sempre por referência o local concreto de apresentação da peça e as experiências dos que lá estão. Os nossos projectos revelam um forte sentido visual, além de uma intensa carga simbólica, mitológica, dramática e irónica. O trabalho funde-se inteiramente num diálogo que mantemos um com o outro, no qual interagem ideias, pensamentos, imagens, experiências, emoções fictícias, um cheiro, uma memória, um edifício ou uma praça especiais, uma frase de um texto, tudo combinado e mastigado uma e outra vez para fazer no fim emergir uma peça.

Entre os locais para onde Carina Reich e Bogdan Szyber trabalharam podem referir-se coreografias para o Teatro da Ópera Real e para o Teatro Real de Estocolmo, performances volantes no Reino Unido, em França e na Nova Zelândia, assim como participações em exposições na Liljevach Art Gallery e no Museum of Modern Art de Estocolmo. Dirigem seminários em diversas instituições de ensino suecas (Faculdade de Arquitectura do Royal Institute of Technology; Faculdade de Cinema, Televisão, Rádio e Teatro; Faculdade de Artes, Ofícios e Design). Entre os seus últimos trabalhos estão The horrors of the ice, The Night Manager, Winter Dream, A Perfect Conversation ou The Hidden.
ÁRIAS


L’amour est un oiseau rebelle | Carmen 

Addio del passato | La Traviata

Tacea la notte placida… | Il Trovatore

Senza mama... | Suor Angelica

Casta diva | Norma

Mon coeur s'ouvre à ta voix | Samson et Dalila

Acerba voluttà | Adriana Lecouvreur 

Vissi d’arte | Tosca

Un bel di, vedremo | Madama Butterfly

Tu che di gel sei cinta | Turandot

È strano!... Ah forse è lui... | Traviata
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Compagnia d’Opera Italiana (edições Cantolopera)
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Um espectáculo sobre o universo femino na voz de sete cantoras de ópera.


Entrecruzando algumas das mais célebres e amadas árias do repertório operático feminino com as memórias pessoais das cantoras, somos levados para um mundo onde as lágrimas se acabam por misturar com o riso. O resultado é um espectáculo emotivo e de fina ironia, repleto de canto lírico.
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